
 

 

1. Dados pessoais 
Nome: Vitor Manuel Batista de Almeida 

Data de nascimento: 14 de Julho de 1956 

Naturalidade: Lisboa 

Residência: Calçada das Lages, Lote 3, Nº 61-A, 14º C 1900-291 Lisboa 

Telefone casa: (351)21 814 59 61; Móvel: (351)96 417 66 52; Escritório: (351)21 781 71 66 

Fax: (351)21 781 71 70 

 

 

 

2. Habilitações: 
Licenciatura em Organização e Gestão de Empresas, pelo ISCTE - Instituto Superior de 

Ciências do Trabalho e da Empresa, 1976-81, com média final de 16 valores. 

 

Revisor Oficial de Contas, desde 1990. 

 
 
 

3. Carreira profissional 

3.1 Parpública, Participações Públicas, SGPS, SA – desde Março de 2003 

Consultor, com intervenção na preparação, negociação, acompanhamento e avaliação de 

parcerias público-privadas, designadamente nos domínios da concessão de construção e 

exploração de infra-estruturas rodoviárias e ferroviárias, bem como de parecerias nas áreas 

dos transportes e da saúde. 

Ao nível da preparação, o trabalho desenvolvido engloba a análise da viabilidade e 

sustentabilidade da futura parceria, a identificação de potenciais parceiros privados 

interessados e o desenho do modelo de concurso e contratual mais adequado aos 

objectivos definidos. 

No que se refere à negociação, o trabalho incide sobre o desenvolvimento do concurso e 

análise das propostas com vista à selecção do parceiro privado. 

Em termos de acompanhamento, o trabalho tem-se concentrado na análise dos processos 

de reequilíbrio financeiro, de refinanciamento e de alteração das condições contratuais. 

Dado o papel de apoio ao Ministério das Finanças, tem sido igualmente desenvolvido algum 

trabalho de avaliação das parcerias existentes, visando a identificação dos aspectos 

susceptíveis de serem melhorados, designadamente ao nível da alocação e partilha de 

riscos, modelos contratuais, mecanismos de controlo e formas de financiamento 

alternativas. 

 

 



 

 

3.2. Actividade de Consultoria 

Desenvolvimento da actividade de consultoria em Portugal, nos domínios conexos com as 

actividades profissionais desenvolvidas, quer para entidades públicas quer para entidades 

privadas. Neste âmbito tem sido assegurada a colaboração com diversas empresas do 

sector público e também de capitais privados. 

 

Tenho igualmente assegurado funções de consultoria junto do Governo de Angola, 

designadamente no âmbito da Reestruturação dos Institutos Públicos, Fundos e Serviços 

Autónomos e reformulação do sistema remuneratório dos gestores públicos. 

 

Conclui recentemente um projecto de colaboração com o Ministério das Finanças de Angola, 

no âmbito da reestruturação do sector empresarial do Estado, incluindo o diagnóstico das 

empresas que integram este sector, a proposta de medidas estratégicas (privatização, 

liquidação, alienação de activos, manutenção no sector público, desenvolvimento de 

Parcerias, etc,), bem como a elaboração de um novo pacote legislativo para o sector. 

 

Participei igualmente no processo de reestruturação da Inspecção Nacional de Finanças de 

Angola, num projecto co-financiado pelo Banco Mundial. 

 

Na sequência da colaboração com o Ministério das Finanças de Angola, estou actualmente 

a participar no processo de implementação de uma estrutura de acompanhamento, 

supervisão e controlo do Sector Público Empresarial de Angola. 

 

Também desenvolvei dois projectos de consultoria junto do Ministério das Finanças de Cabo 

Verde, no âmbito do apoio à Inspecção-Geral de Finanças local, na vertente do 

planeamento e desenvolvimento do trabalho de auditoria. 

 

 

3.3. Administração-Geral Tributária – de Maio de 2000 a Fevereiro de 2003 

Desempenho de funções de presidente do Conselho Directivo da AGT, entidade 

responsável pela coordenação superior dos serviços públicos tributários e pela gestão 

directa dos serviços comuns da administração tributária (planeamento, auditoria interna, 

formação, estudos e investigação). 

 

No âmbito destas funções, participou ainda no processo da Reforma Fiscal de 2000. 

 

 

 



 

 

3.4. Gabinete do Ministro das Finanças – de  Outubro/1999 a Abril/2000 

Desempenho de funções de Adjunto, desenvolvendo a actividade, predominantemente, na 

área do Tesouro e Finanças, onde acompanhou alguns dos processos mais relevantes 

ocorridos nesse período, designadamente, as transacções do Banco Pinto & Sotto Mayor e 

do Banco Totta, a negociação da entrada da ENI na GALP e a reestruturação do sector do 

gás natural em Portugal. Acompanhou ainda o processo relativo a Cahora Bassa, tendo 

liderado, pela parte portuguesa, diversas reuniões negociais com representantes dos 

Governos de Moçambique e da África do Sul. 

 

 

3.5. Secretaria de Estado do Tesouro e das Finanças - de Agosto/1998 a Outubro/1999 

Desempenho de funções de Adjunto, desenvolvendo a actividade, predominantemente, no 

âmbito do acompanhamento das sociedades com participação pública, processos de 

reestruturação e privatização de empresas públicas e relações com a Direcção-Geral do 

Tesouro. 

 

 

3.6. ISCTE - Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa - desde 

Outubro/91 

Assistente convidado, leccionando a disciplina de Auditoria Financeira, do curso de 

Organização e Gestão de Empresas, assegurando igualmente a coordenação da disciplina. 

 

No âmbito da colaboração com o ISCTE tem ainda sido assegurada a docência de módulos 

de auditoria em cursos de pós-graduação e em acções de formação com outras entidades, 

através do INDEG - Instituto para o Desenvolvimento da Gestão Empresarial. 

 

É sócio fundador da Overgest – Centro de Especialização do ISCTE, organização 

vocacionada para o desenvolvimento e divulgação do conhecimento em gestão, com 

especialização nos domínios de Contabilidade Financeira, Contabilidade de Gestão, 

Auditoria e Revisão de Contas, Fiscalidade, Controlo de Gestão, Sistemas de Informação 

para Gestão e Análise Financeira. Neste âmbito tem assegurado a direcção e coordenação 

dos cursos de pós-graduação em auditoria e revisão de contas e de especialização em 

auditoria financeira, colaborando ainda na docência de outros cursos ministrados por esta 

organização. 

 

 

 

 



 

 

3.7. Inspecção-Geral de Finanças - de Dezembro/83 a Julho/98 

Posicionado no topo da carreira técnica desde Junho/92, integrou a carreira dirigente desde 

Junho/89, detendo actualmente o cargo de Inspector de Finanças Director, embora com a 

comissão de serviço suspensa. 

 

A actividade desenvolvida na IGF centrou-se essencialmente na realização, coordenação e 

supervisão de exames a empresas do sector público, abordando a auditoria, a análise 

económico-financeira e do controlo orçamental, bem como a apreciação da gestão e de 

outras situações específicas de interesse relevante para as tutelas. 

 

Participou nos diversos processos de privatização ocorridos em Portugal, de 1991 a 1997, 

envolvendo a modalidade de concurso público, assegurando a coordenação do núcleo de 

apoio económico-financeiro aos respectivos júris. 

 

 

3.8. Revisor Oficial de Contas 

Exercício da actividade de Revisor Oficial de Contas, como sócio de uma Sociedade de 

Revisores Oficiais de Contas. No exercício desta função assegura actualmente a 

coordenação de trabalhos de auditoria em diversas empresas do sector público e privado, 

designadamente em Institutos Públicos ligados ao licenciamento da propriedade industrial, 

marcas e patentes, bem como em empresas inseridas nos sectores hospitalar, noticioso, 

construção civil, químico, cultura e recreio, teatral, imobiliário e industria química. 

 

3.9. Actividades de formação 

Para além da docência universitária e em cursos de pós-graduação, tem ainda monitorado 

diversas acções de formação, designadamente em entidades públicas (Inspecção-Geral de 

Finanças, Tribunal de Contas e Inspecção Geral da Saúde), bem como em diversas 

entidades privadas. 

 

Assegurou ainda a elaboração de manuais de procedimentos de auditoria destinados, quer 

a utilização interna na Inspecção-Geral de Finanças, quer à Inspecção-Geral de Finanças de 

Cabo Verde, onde também assegurou acções de formação aos técnicos deste Organismo. 

 

 

3.10. Caixa Geral de Depósitos – de 1979 a 1983, com interrupção de Março/82 a 

Agosto/83, para cumprimento do serviço militar obrigatório. 

 

 



 

 

3.11. Instituto Superior de Gestão - 1988/91 

Assistente, leccionando a disciplina de Auditoria e Fiscalização. 

 

 

 

 

Lisboa, Novembro de 2006 
(Vitor Manuel Batista de Almeida) 


